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A i i S 
A dater du mercredi 1er juii!et pro­

cha in , le Bureau de la Perception, qui 
était rue dû l'Union, est transféré 
Grand* Rue, n0 11, au fond d e l à 
deuxième cour. G3-VJ 
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DULLîET'N DU JOUR 
La c o m m i s s i o n c o n s t i t u t i o u n e l l e a 

c l o s nier la d i s c u s s i o n g é n é r a l e s u r la 
p r o p o s i t i o n Pér ier . El le a isuné à la 
d i s c u s s i o n d e s a m e n d e m e n t s ' . A l . T a l l o a 
a d é v e l o p p é s o u a m e n d e m e n t , t e n d a n t 
a p r o r o g e r p o u r d ix a n s l e s p o u v o i r s d u 
mare--h i l d e Mac J l c h o a et à faire n o m ­
m e r pat l ' A s s e m b l é e un v i c e - p r é s i d e n t 
d e la R é p u b l i q u e . M. Dufaure a c o m ­
bat tu la propos i t ion d e I I . T a l i o n . M . 
Antoni i i L e ; e b v r e - P o n t a l i s a c o m b a t t u 
a u s s i la prorogat ion p o u r d ix a n s , m a i s 
a f o u U n u lu n o m i n a t i o n d'un v i c e - p r é ­
s i d e n t p a r l ' A s s e m b l é e . 

Un d é b a t auque l ont pr is part MM * 
d e T a l h o u è t , Daru et Dufaurc s W t 
e n g a g é s u r ce l te p r o p o s i t i o n . F i n a l e ­
m e n t M . Ta l ion a ret iré s a p r o p o s i t i o n 
e n sa l é s e r v a u t d e la d é v e l o p p e r p l u s 
t a r d . r 

M. P a r i s a d é v e l o p p é l ' a m e n d e m e n t 
q u il a p r é s e n t é , m a i s il a b ientôt 
r e c o n n u q u e cet a m e n d e m e n t d e v a i t 
ê tre ra t tache à la p r o p o s i t i o n d e M . 
L a m b e r t S a i n t e - C r o i x . L a c o m m i s s i o n 
a d e i r i c eufia qu'e l l e met tra i t à t o n 
ordre d u j o u r d e lundi l e v o t e s u r la 
la propos i t ion P é r i e r , p o u r laque i lo 
1 u r g e n c e a é té d é c l a r é e . E i l e p a s s e r a ' 
e n s u i t e à ia d i s c u s s i o n d e Ja propos i t ion 
L a m b e r t S d i n i e Croix. On croi t q u e le 
projet d e M . C a s i m i r P é r i e r s e r a r e ­
p o u s s é . 

L ' A s s e m b l é e a e x a m i n é , en s e c o n d e 
l e c t u r e , ta propos i t ion d e M . D e n o r -
m a n d i e t endant à i n d e m n i s e r l es p e r ­
s o n n e s qui ont é p r o u v é d e s p e r l e s l o r s 
d e s d e s t r u c t i o n s o p é r é e s paV le g é n i e 
mi l i ta ire pour la d é f e n s e nat iona le . Le 
g é n é r a l d e C i s s e y a d e m a n d é à l ' A s s e m ­
b l é e d e vo ter le prejet . L e s 10 ar t i c l e s 
d e ce projet ont e te a d o p t é s a p r è s un 
court d é b a t . L : A s s e m b i e e p a s s e r a à la 
t r o i s i è m e lecture . 

I La r e v u e ries t roupes qui doit ê tre 
p a s s é e d e m a i n p a r l e m a r é c h a l J e Mue-
M s h o u n'est pas s.->ns insp irer q u e l q u e s 

inq u i e t u d c s aux p u r s d e ia r é p u b l i q u e . 
Oa d i r a i t v r a i m e n t qu' i l e s t i m p o » » i o i e 
do reuuirquel . jut jo r é g i m e n t s , bâus u o n -
n e r l a cha i r d e poule a u x p a r t i s a n s d u 
« gouvenn- i i ; f -nt qui BOUS d i v i s e le 

.nuMns . » L'Opinion nationale q a a i i û e 
« d ' a b s u r d e s r u m e u r s a e e q u i s e r a c o n t e 
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ZIMGABA 
I . LES TROl1 DAMES NOIRES. 

C ; sont pour la plupart d e s g e n t i l s h o m ­
m e s . L 'uu d 'eux , l e c o m t e d e P a r d a i l -
l e n , d o n t le père et lea frères s o n t 
m o r t s du m o i n s s u r d e s c h a m p s d e 
bata i l l e , au s e r v i c e d e Votre Majes té , 
étai t le d e r n i e r cspoirVde m a v i e i l l e s s e . . . 
S i j e m e s u i s p e r m i s d e n e p a s v e n i r 
s e u l e , c 'est enf in d e v o u s p r o u v e r , S i r e 
q u ' a u c u n e d e s c l a s s e s d e la populat ion 
p a r i s i e n n e n e r e s t e à l'abri d u ( leau. 
Vo ic i J ' épouse d u prévôt d e s m a r c h a n d s 
qu i p l eure u n fils I Voici lady c o m t e s s e 
d e Guiford q u i , d e p u i s hui t j o u r s , at-
tand et r e c h e r c h e e n va in s o n m a r i . . . 

L a d o u a i r i è r e fit u n e p a u s e , c o m m e 
p o u r cédt r la paro le à s e s c o m p a g n e s . 
E l les s ' inc l inèrent p r o f o n d é m e n t , c e l l e -
c i la m a i n s u r s e s y e u x , ce l le- là m u n ­
iront s e s l a r m e s . 

— J e s a i s . . . fit L o u i s XIV ave. ; 
é m o t i o n . L e d u c d e Uèvrea m'avait d i t 
c d a . . . N o u s p r e n o n s u n e v i v e part à 
votre d o u l e u r , M e s d a m e s , et n o u s le 
p r o u v e r o n s . . . A c h e v e z , m a r q u i s e . . . Que 
d e m a n d e z - v o u s ? 

— J u s t i c e 1 conc lu t - e l l e . S i c e u x q u e 
n o u s p l e u r o n s ne p e u v e n t ê tre r e t r o u v é s 
v i v a n t s , qu 'on n o u s r e n d e au m o i n s 
l e u r s c o r p s e t c e l t e c o n s o l a t i o n d e pr ier 

a u suje t d e l 'att i tude d e s r é g i m e n t s p e n ­
d a n t la r e v u e d e d e m a i n . Or, o n r a c o n t e 
q u e l es r é g i m e n t s s a i s i r a i e n t l ' o c c a s i o n 
qu i l eur sera i t offerte d e mani f e s t er l e u r s 
s e n t i m e n t s po l i t iques . « P o u r p r o u v e r à 
que l po;nt c e s b r u i t s s o n t p e u f o n d é s , 
d i t l'Opinion nationale, il s u l l i t d e 
r a p p e l e r q u e , s u i v a n t l e s r è g l e s d e la 
d i s c i p l i n e mi l i ta ire , toute m a n i f e s t a t i o n 
s o u s l es a r m e s e s t r i g o u r e u s e m e n t i n ­
terdi te , et n o u s n e p e n s o n s p a s q u e 
p e r s o n n e s 'av i se d 'enfre indre cet te r è g l e 
e n p r é - ^ n c e d u m a r é c h a l d e Mac-Ma 
h o n . » N o u s c r o y o n s q u e l e s c h o s e s s e 
p a s s e r o n t c o n f o r m é m e n t a u x d é s i r s d e 
\.Opinion nationale,. e t q u e l ' a r m é e d e 
P a r i s res tera s i l e n c i e u s e s o u s les a r m e s . 
Mai s il faut q u e Y Opinion nationale s a ­
c h e bien q u e n o s M-ldats no cr iera ient 
p a s vice la république 1 p o u r t e n i r d e 
la sort»; à ce qu'i l» n e m a n i f e s t e n t p a s 
l eurs s e n t i m e n t s p o l i t i q u e s . 

.Voici l ' expl icat ion q u e d o n n e d e la 
r e v u e d e d e m a i n le Journal de Paris : 

« Il 1...1 d'usage que tous les ans, au prin­
temps, vers le moment où. une classe rentre 
daus t e s , foyers taudis qu'une autre classe 
vient la remplacer ?ous les drapoaux, les 
chefs do corps passent une revue des trou­
pes placées sous leurs ordres. 

» Or, par suite de l'organisation actuelle 
de nos commandements militaires, les trou­
pes cantonuées dans les environs de Paris 
no fout pas partis d'un seul et même corps. 

• i l est doue naturel qu'elles soient pas- i 
sées en revue par le chef de l'Etat, i 

L e m é m o journa l d é m e n t formel le - J 
m e n t le bru i t d ' u n e r é c l a m a t i o n p a r t i e i 
d e 13 :rlin, à propos d e s fort i f icat ions ! 
proje tées d e Belfort . ' 

N o t r e c o r r e s p o u d a n t d e P a r i s a n n o n c e 
q u e d e s p e r q u i s i t i o n s on t é té o p é r é e s 
h i e r c h e z p l u s i e u r s p e r s o n n a g e s b o n a - j 
partisiei?. Oa m a o d e , en o u t r e , d e Mar- | 
se i l l r , q u ' u n e b r o c h u r e in t i tu lée Napo- j 
le on III a é té s a i s i s . 

LETTRE DE VERSAILLES 
(Conespondaue:} (.aaicuuere du Journal 

de Rouhaix) 
Versailles, 26 j u i n . 

Il est beaucoup q-iestiun aujouid'nui des 
perquisitions opjréea par la poiico chez les 
principaux personnages du. parti bonapar­
tiste. Ou cita M. Auiigues, chtz lequ-1 le 
commissaire de poLce délégué aurait saisi 
uue c.jlifction de papiers des plus impor­
tâmes. Cii-z un autre partisan de la dynas­
tie déchue, )a police aurait mis la maiu sur 
la liale des journaux subventionnés par le 
parti. Eufia, il ett question do 6 millions 
ae poiu-dita photographiques du piiuco im-
péiial <-{ui auraient été saisis au moment 
où les ygents impérialistes se disposaient à 
eu opérer la distiibulion. Je reproduis bien 
entendu ces faits sous toute réserve. 

L i cuuimis->iou des lai» constitutionnelles 
s'est îéuuie aujouid'hui. Au commencement 
ù ! la séance M. Dufaure a prononcé ua long 
discours pour soutenir ia proposition de M. 
CaaiiBii l 'éner. Oncouvenu depuis huit 
jours par les radicaux, l 'tx-ministre de la 
Justice a parlé avec une vigueur et uue 
éneigie dout ceux ci,s'ils ne s»ont pas ingrats, 
ù. rioat, t i su iément le remercier. 

_ M. ChesnaloDg ne s'e.st pas laissé intimi­
der par i argumentation de M. Dufauro : il 
a vivement combattu Ja proposition Périer 
et en a inentré les inconvénients et les i é i i ls . 

Aprè3 lui MM. de Talhouet et Daru ont 
parlé dans lo même sens et ajouté leurs 
arguments à eaux de M. Chesneloag. 

La commission n'a pa3 encore voté sur la 
proposition Périer : C'est lundi seulement 
qu'aura lieu le voie . 

Il est inutile de TOUS dire qu'il !3%ra défa­
vorable à la majorité de 18 voix contre 11. 

La 28e commission d'initiative s'est égale­
ment réunie aujouid'hui. Plusieurs membres, 
de cette commission ont demandé le renvoi 
de la proposition monarchique à la commis­
sion des lois constitutionnelles. 

Mais j'ai le regret de vous apprendre que 
cette demande a été repeussée malgré l es 
arguments développés à l'appui du renvoi 
par MM. le général Robert et -Felia- D e ­
puis . . . 

If a été décidé que lors de la prochaine 
séance un des cosignataires de la motion 
Larochefoucauld sera admis à défendre le 
projet devant la Commission. De son côté 
le gouvernement a demandé à être entendu. 

Permettez-moi de vous signaler en pas­
sant une manœuvre de nos adversaires.Dès 
aujourd'hui le président de la Commission, 
M. Daguenet, a fait entendre que le rapport 
devait être tiès-prochainement déposé.Cette 
demande a paru asssï é |ui7oque. 

Pourquoi réclamer tant de célérité. Est-ce 
sur la proposition Périer ou sur la proposi­
tion Larochefoucauld que ia Chambre a voté 
l'urgence ? Respectons donc un peu mieux 
les décisions de l'Assemblée nationale.Non-
seulement il serait illogique, mais il serait 
illégal de statuer sur la proposition Laro­
chefoucauld avant d'avoir vidé la question 
Périer. Espérons que le parti conservateur 
ne laissera pas violer un de ses votes et ne 
voudra pas faire suspecter son esprit de 
justice et de loyauté. 

Cinq heures. La Chambre s'est occupée 
aujourd'hui du projet de loi de M. Denor-
mandie relatif aux ii.d maités de la guerre. 
M. Clapier a combattu le projet. 

A l'heure où nous éciivons, la Chambre 
n'a pas encore passé au scrutin. A . /.. 

A S S E M B L E E N A T I O N A L E 

PRÉSIDENCE DK M. B U F F E T 

Séance du 26 juin. 

La séance est ouverte à 2 h. 40 . 
Ls procès-verbal est lu et adopté sans rec­

tification. 
L'ordre du jour appelle la discussion d u 

projet de loi tendant a autoriser la ville d i i 
Naucy (Meurthe-et-Moselle) à contracter u n 
emprunt de 1 million 100.006 fr. et à s ' i m -
posar extraordiuairement. 

Adopté. 
Quand M. Magne a eu déposé un projet 

de loi, l'As3emblée passe à la deuxième d é ­
libération sur la proposition de M. Denor-
mandie et plusieurs da ses collègues, tendant 
à faire indemniser les personnes qui ont 
éprouvé préjudice lors des destructions opé­
rées par le génie militaire pour les besoins 
de la défense nationale. 

Un amendement à ce projet de loi avait 
é lé présenté par "M. Roger-Marvaise, mais 
comme l'auteur de cet amendement n'est pas 
présent, M Clapier monte à la tribune. 

L'honorable députéies Bjuches-du-Rhône 
ne conteste pas que tes gens que viso ce 
projet de loi soient des ptus intéressants; 
mais il croit qu'il faut une grande économie 
daus les dépenses parce que, jusqu'à ce 
jour, on a déjà paye 400 millions aux 
départements envahis, et il désirerait que 
l'Asaembléa s'en liut là. 

M. Roger-Marvaise déclare retirer son 
amendement. 

M. Clapier combat le projet comme oné­
reux pour le Trésor. 

Il dit que le pays a déjà fait assez de 
sacrifices et que Ton prodigue les deniers 
de l'Etat. 

M. Denormandie réplique que le projet 
intéiesse, non-seulement Paris, mais 37 
départements envahis. 

L'orateur ajoute qu'il s'agit d'accomplir 
une œuvre de justice, de dignité et de 
raison. 

M. Luro combat le projet de M. Denor­
mandie. 

M. le général de Chabaud Latour combat 
le projet en principe, mais se prononça pour 
les indemnités à titre gracieux. 

Le- ministre de la guerre s'associe aux 
sentiments exprimés par le général de Cha-
baud-Latour, et prie l'Assemblée d'adopter 
le projet. 

M. Luio déclare qu'il n'y a pas lieu 
d'accorder les 26 millions deoaandés. 

M. Mathieu-Bodet, au nom de la com­
mission, dont il est président, proteste con­
tre la doctrine da M. Luro. 

Les 10 articles du projet sont successive­
ment adoptés après un court débat. 

L'Assemblée décide qu'elle passera à une 
troisième délibération. 

M. le général Chareton dépose un projet 
d'amélioration de notre frontière de l'Est. 

Plusieurs projets sont déposés par M. le 
ministre des travaux publics. 

La séance est levée à 5 h. EO. 

De3 perquisitions ont eu lieu aujour­
d'hui, en vertu de mandats délivrés par 
M. le juge d'instruction Delahaye, chez M. 
Jules Amigues, rédacteur de l'Ordre; M. 
Lebrun de Rabot, officier en retraite ; M. 
Piétri, lieutenant colonel ea retraite ; M. 
Bauny, capitaine de gendarmerie en retraite, 
administrateur de l'Ordre. M. Mansart, di­
recteur de la Correspondance de ce n o m . 
M. Morange, éditeur des dernières brochures 
bonapartistes. S ix commissaires de police, 
accompagnés chacun de cinq agents, se 
sont piésentés au domicile de ces messieurs, 
et se sont emparés d'un certain nombre 
d'objets et de papiers qui ont été mis sous 
scellés, puis portés chez M.le jug«d'instruc­
tion. Dans les Dureaux de 1 Ordre, où l 'ex-
capitaine Bauny occupe en sa qualité d'ad­
ministrateur uue pièce faisant partie du 
local occupé par la rédaction,lis perquisitions 
ont amené la découverte d'un certain nombre 
de photographies du prince impérial et de 
menus objets tels au'ua aigle monté en 
épingle ; enfin lê'dsirnîSr numéro du journal 
le Pays. 

La Li^irté assura en outre que le directeur 
de l'Ordre a l'iutention de protester contre 
celte perquisition dans ses bureaux,effectuée 
en vertu d'un mandat dirigé non contre lui , 
mais contre le capitaine Bauny. Aucune 
des personnes citées plus haut n'a élé mise 
en état d'arrestation. Seul, l'ex capitaine 
Bauny a été conduit de son domicile, 12, 
rue Visconti, jusqu'aux bureaux de l'Ordre, 
ace mpagné du commissaire de police et de 
ses cinq agents. 

La Liberté ajoute que M. Mansart, direc- ! 
teur ds la Correspondance de ce nom, serait : 
pouisuivi pour avoir publié sans caution- i 
nement une feuille politique quotidienne. 

Parmi lbs objets séditieux et compromet- j 
lauts saisis ce matin ch-z notre administra-
teur, figurentw dit l'Ordre, 1° une paire de | 
boutons de mauchettes en cuivre ; 2° un : 
petit aigle cliché, appartenant à l'imprimerie i 
de la Gazette de France,q\ii avait eu l'obli­
geance de nous le prêter. 

Nous lisons, en outre, daus l'Ordre : 
« M. Mansard, directeur de la correspon­

dance qui porte son nom, vient d'être l'ob­
jet d'une perquisition en vertu de deux 
mandats, l'un de M. Delahaye, concernant 
< les directeurs du comité de l'appel au 
peuple, » l'autre mandat émanant de M. 
Merlin, juge d'instruction, vivant person­
nellement M. Mansard, inculpé de publica­
tion sans cautionnement d'un journal traitant 
do malières politiques. » 

Une place sera réservée d imanch| ,à Long-
champs, dans la tribune du maiéchal de 
Mac-Maiion pour l'ambassade birmane qui 
assistera à la revue au grand complet. 

On s'entretient beaucoup en ce moment de 
l'officier de l'armée qui, avant-hier, après 
avoir subi, 4 un de n o s ee idas Ua plua 
connus, des pertes de jeu considérables,s'aet 
donné la mort. Ce suicide a provoqué, 

Ïiarait-il, l'attention de l'administration sur 
e caractère tout à fait fâcheux que certains 

de nos cercles ont piis et les habitudes de 
jeu qu'ils entretiennent. D'après le Français, 
le général de Ladmirault et M. Léon*R«-
nault auraient eu, à ce sujet, une conversa­
tion avec le maréchal de Mac-Mahon. 

, i» * 

Roubaix-Tourco ing 
H T X.HS N O R D X»B X.A. F R A K O B 

Le maire de la ville de Roubaix 
prévient ses concitoyens en retard de 
leurs contributions que le porteur de 
contraintes est arrivé pour les poursui­
vre par voie de commandement. 

Roubaix, le 26juin 187 i. 

A la fin de la séance du 22 juin, M. 
le président de l'Assemblée nationale a 
annoncé que M. le garde des sceaux 
venait de lui transmettre l'avis du con­
seil d'Etat sur la proposition de M. Des 
Rotours, relative à l'obligation du ser­
vice militaire pour les fils d'étrangers, 
dans des conditions déterminées. Cet 
avis et le projet de loi sont renvoyés à la 
commission. 

En rendant compte des cérémonies 
du Couronnement de Notre-Dame de la 
Treille, nous avons donné le texte de la 
dépêche envoyée au Saint Père. 

Nous avons été assez heureux, dit le 
Courrier cfowamewfT)our recevoiraujour-
d'hui communication de la réponse du 
cardinal Antonelli adressée à M. l'abbé 
Bernard, vicaire général, archidiacre de 
Lille: 

c Home, 23 juin, midi. 
t Le Saint-Père remercie et bénit de tout 

son cœur Lille et le diocèse de Cambrai. 
J . Card. ANTONBLLI. » 

On lit dans le Courrier de Gerève : 
Hier, 21 juin , l'Eglise catholique célébra 

par des hymnes d'actions de grâces, le 28 ' 
anniversaire du couronnement de Pi* I X . 
Un Te Deum solennel a été chanté au V a ­
tican et dans toutes les principales églises 
de la catholicité. 

A Genève, il a été chanté à Notre-Dame 
à la fin des vêpres; les fidèles y assistaient 
en grand nombre. 

Le clergé de Genève, voulant donner en 
ce grand jour un témoignage de Gdélité i 
son évèque et par l'évêque au Pape, a adressé 
le télégramme suivant à Mgr Mermillod : 

< Genève, 21 juin, 1 h. 30. 
» Monseigneur Mermillod, à Lille. 

» Prêtres de Genève s'unissent à fêle de 

sur un tombeau!... Mais d'autres vic­
times encore sont menacées. ..L'alarme 
est dans Paris. Pas une famille qui ne 
tremble pour les s iens . . . J'ai parlé, 
sire, au nom de toutes les mères I... 

Déjà le roi s'était retourné vers le 
lieutenant de police : 

— Eh bien ! lui dil-H, vous avez en-
umdoY... 

La Reyme tremblai!, livide comme les 
cadavres dont qu venait d'évoquer les 
ombres. 

— Sire, balbulia-t-il,malgré tout mon 
zèle... 

— Quoi 1 vous n'auriez rien décou­
vert? Vous ne savez rien? 

— Puen -encore ! 
Louis XIV eut un. superbe mouve­

ment de colère. 
— Qu'est-ce à dire ? s'écria t-il, et 

pourquoi vous aurais-je confié la police 
du royaume?Comment ! vous vous pré­
tendez un homme habile, on vous donne 
des millions, toute une armée d'agents, 
et Paria deviendrait sous mon règne un 
coupe-gorge, un repaire de bandits I 
On y verrai' se renouveler de mysté­
rieux attentats, toute une suite de lor-
fiits comparables aux sanglantes légen­
des du moyen âge 1. . . Hier, c'était la 
poudre de succession, les empoison­
neurs... et la Brinviiliers vous échappe.. 

— J'espère, Sire, et dès ce scir peut-
ê l re . . . 

Mais le roi ne voulait rien entendre, 
il continua : 

— Aujourd'hui ce sont des meurtriers, 
de3 vampir.es altérés de sang! Mais d'où 

vient donc, Monsieur,que de ces dispari­
tions étranges, je n'en aie pas eu con­
naissance dès les premières, et par 
vous ? 

— Mes recherches restant infruc­
tueuses, je voulais épargner à Votre 
Majesté des inquiétudes, un chagrin... 

— Je doi3 tout savoir et je suis le père 
de mes sujets, Mme la marquise avait 
raison de le dire, ils sont tous mes en­
fants. Oui, t o u s ! . . . J'en dois compte 
à Dieu! Vous m'en devez compte à 
moi I . . . Il faut une tombe aux victimes; 
à leurs familles, une * vengeance; aux 
criminels, le châtiment, à ma bonne 
ville de Paris, la sécurité 1 Quand je 
songe qu'à cette heure, enhardis par 
l'impunité, les assassins continuent 
peut-être leur couvre infernale I Mais 
hâtez-vous donc, Monsieur I Que toute 
votre police entre en campagne, et 
qu'avant huit jours elle ait réussi. Vous 
m'entendez? huit jours, et pas un de 
plus ! . . . Je le veux. . 

Quand Louis XIV disait : « Nous 
voulons I » tout le possible était fait; 
quand il avait dit : « Je veux! » l'im­
possible. 

M. de la IVynie, se courbant aussi 
bas que le permet la structure humaine, 
sortit à reculons. 

Les trois dames noires,gracieusement 
congédiées à leur tour, s'éloignèrent, 
reconduites par celui qui les avait ame­
nées. 

Sous le péristyle,on retrouva le lieu­
tenant de police; il venait faire sa paix 
avec le duc de Gèvres. 

Ce fut avec l'aide du vieux gentil­
homme que la marquise de Pardaillan 
remonta dans sa voiture. Il fit le 
même honneur à Mme Gaudoio; il se 
retournait vers lady .Guilford lorsque 
celle-ci s'avancent vers La Reynie : 

— Monsieur, lui dit-elle, n'est-ce pas 
à vous qu'il faut s'adresser pour obte­
nir un sauf-conduit? Le séjour de Paris 
me rappelant un trop douloureux sou­
venir, je désirerais partir sous peu pour 
l'Allemagne... 

—- Nous guerroyons en ce moment sur 
les bord? du Rhin !... se permit d'obser­
ver le duc. 

— Eh bien I reprit la belle Anglaise 
après avoir un instant rélléchi,eh bien ! 
ea Suisse . . . j 'y trouverai* peut-être le 
r epos . . . Mais, voyageant seule, com­
ment atteindre la frontière avec sécu­
rité? Il me faudrait une protection, 
comme aussi pour mes gens et mes ba­
gages. . . 

— Madame, répondit le lieutenant 
de police, j'aurai l'honneur de vous 
envoyer un passeport en conséquen­
ce. . . C'est bien le moins qu'il vous soit 
d û ! 

Après un remerciment, elle prit place 
à son tour dans le carrosse de deuil, et 
lo cocher fouetta ses chevaux. 

De rares paroles s-'échangèrent durant 
le retour. Comme on approchait de Pa­
ris, la douairière annonça l'intention de 
reconduire à domicile ses deux compa­
gnes. 

La femme du prévôt des marchands 
ne s'y refusa point; elle venait d'être 

prise d'un tremblement nerveux qui 
commençait même à devenir inquiétant. 
Quant à lady Guilford, elle répondit : 

— Je vous suis reconnaissant, Ma­
dame la marquise, mais j'avais donné 
l'ordre à mes gens de m'atlendre en 
dehors de la porte Saint-Honoré.. .Les 
voici I 

Effectivement, une voiture sans ar­
moiries, mais ayant assez bon air, sta­
tionnait sur l'un des côtés de la route. 
Le valet de pied,grand escogriffe à mina 
rébarbative, s'empressa d'ouvrir la por­
tière à sa maîtresse. Sur le siège se 
tenait un gros cocher, tout emmitouflé 
de fourrures. 

Cet équipage gagna directement la rue 
de la Ferronnerie. Puis, tournant à 
droite vers leChâtelet, il fit halte devant 
un hôtel de la rue des Lavandières-
Sainte-Opportune. 

Aucune fenêtre ne s'ouvrait sur la fa­
çade . A l'intérieur aucun bruit ne s'en­
tendait. On eût dit une demeure inha­
bitée. 

Le heurtoir, rudement manié par 
l'athlétique valet, frappa deux coups 
précipités, puis, après un intervalle,un 
troisième. 

Nonobstant cette espèce de signal, 
un guichet se démasqua, montrant à 
travers son grillage une figure éclairée 
par un falot : déjà la nuit venait. 

— Eh bienl quoi? . . . c'est nous, 
grommela l'homme qui venait de frap­
per. 

— Bon I fit l'autre. Et la lourds 
porte tourna sur ses gonds. 

• 
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